
Irmãs e irmãos, somos membros do corpo místico de 
Cristo que é a Igreja. Somos integrantes deste contexto e 
devemos fazer a nossa parte na construção do Reino de 
Deus. Como membros, devemos nos unir cada qual com 
seu talento e disponibilidade para servir ao próximo, na 
comunidade, evitando qualquer tipo de divisão. Que o 
Espirito Santo guie  todo o povo de Deus neste caminho 
de construção de uma Igreja viva  em saída. Com o nosso 
canto, o domingo da Palavra de Deus.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Liturgia VI                

R/.  Canto novo ao Senhor que é Deus 
canta agora ó terra inteira! 
No seu santo templo brilham 
majestade e beleza! (Sl 96 (95), 1.6)

Salmo 94 (95)
1. Venham todos, com alegria, / aclamar nosso 

Senhor, / caminhando ao seu encontro, / pro-
clamando o seu louvor. / Ele é o Rei dos reis, / 
e dos deuses o maior. (R/.)

2. Tudo é dele: abismos, montes, / mar e terra ele 
formou. / De joelhos adoremos / este Deus 
que nos criou, / pois nós somos seu rebanho / 
e ele é nosso Pastor. (R/.)

3. Ninguém feche o coração, / escutemos sua voz. 
/ Não sejamos tão ingratos, / tal e qual nossos 
avós. / Mereçamos o que ele / tem guardado 
para nós. (R/.)

4. Glória ao Pai que nos acolhe / e a seu Filho Sal-
vador. / Igualmente, demos glória / ao Espírito 
de Amor. / Hoje e sempre, eternamente, / can-
taremos seu louvor. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja 
convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                              (Silêncio orante)

L.: Missal Romano | M.: Pe. José Cândido da Silva                                          
Solo: Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos.
R/.  Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
Solo: Ó Cristo, que vieste chamar os pecadores hu-
milhados.  (R/.)
Solo: Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
que nos perdoa. (R/.)
Pres.: Deus todo-poderoso  tenha compaixão de 

nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Wendel da Silva Oliveira

Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. (bis)
Senhor Deus, Rei do Céu, Deus Pai Todo Poderoso. 
/ Nós vos louvamos, / vos bendizemos, / vos ado-
ramos,/  vos glorificamos, / nós vos damos graças / 
por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós 
Que Tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós.
Só Vós sois o Santo, / só Vós o Senhor, / só Vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
dirigi nossas ações segundo a vossa vontade, para 
que, em nome do vosso dileto Filho, mereçamos 
frutificar em boas obras.  Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ne 8, 2-4a.5-6.8-10)
Leitura do Livro de Neemias.
Naqueles dias: 2O sacerdote Esdras apresentou a 
Lei diante da assembleia de homens, de mulheres e 
de todos os que eram capazes de compreender. Era 
o primeiro dia do sétimo mês. 3Assim, na praça que 
fica defronte da porta das Águas, Esdras fez a leitu-
ra do livro, desde o amanhecer até ao meio-dia, na 
presença dos homens, das mulheres e de todos os 
que eram capazes de compreender. E todo o povo 
escutava com atenção a leitura do livro da Lei. 4aEs-
dras, o escriba, estava de pé sobre um estrado de 
madeira, erguido para esse fim. 5Estando num lugar 
mais alto, ele abriu o livro à vista de todo o povo. 
E, quando o abriu, todo o povo ficou de pé. 6Esdras 
bendisse o Senhor, o grande Deus, e todo o povo 
respondeu, levantando as mãos: “Amém! Amém!” 
Depois inclinaram-se e prostraram-se diante do 
Senhor, com o rosto em terra. 8E leram clara e dis-
tintamente o livro da Lei de Deus e explicaram seu 
sentido, de maneira que se pudesse compreender 
a leitura. 9O governador Neemias e Esdras, sacer-
dote e escriba, e os levitas que instruíam o povo, 
disseram a todos: “Este é um dia consagrado ao se-
nhor, vosso Deus! Não fiqueis tristes nem choreis”, 
pois todo o povo chorava ao ouvir as palavras da 
Lei. 10E Neemias disse-lhes: “Ide para vossas casas 
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e comei carnes gordas, tomai bebidas doces e re-
parti com aqueles que nada prepararam, pois este 
dia é santo para o nosso Senhor. Não fiqueis tris-
tes, porque a alegria do Senhor será a vossa força”.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Salmo 18B(19),8.9.10.15 (R. Jo 6,63c))
R/.  Vossas palavras, Senhor, são espírito e vida! 
– 8A lei do Senhor Deus é perfeita, *
   conforto para a alma!
– O testemunho do Senhor é fiel, *
   sabedoria dos humildes. (R/.)
– 9Os preceitos do Senhor são precisos, *
   alegria ao coração.
– O mandamento do Senhor é brilhante, *
   para os olhos é uma luz. (R/.)
– 10É puro o temor do Senhor, *
   imutável para sempre.
– Os julgamentos do Senhor são corretos *
   e justos igualmente. (R/.)
– 15Que vos agrade o cantar dos meus lábios *
   e a voz da minha alma;
– que ela chegue até vós, ó Senhor, *
   meu Rochedo e Redentor! (R/.)

2ª Leitura (1Cor 12, 4-11)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos: 12Como o corpo é um, embora tenha mui-
tos membros, e como todos os membros do corpo, 
embora sejam muitos, formam um só corpo, assim 
também acontece com Cristo. 13De fato, todos nós, 
judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batiza-
dos num único Espírito, para formarmos um único 
corpo, e todos nós bebemos de um único Espírito. 
14Com efeito, o corpo não é feito de um membro 
apenas, mas de muitos membros. 15Se o pé disser: 
“Eu não sou mão, portanto não pertenço ao corpo”, 
nem por isso deixa de pertencer ao corpo. 16E se o 
ouvido disser: “Eu não sou olho, portanto não per-
tenço ao corpo”, nem por isso deixa de pertencer ao 
corpo. 17Se o corpo todo fosse olho, onde estaria o 
ouvido? Se o corpo todo fosse ouvido, onde estaria 
o olfato? 18De fato, Deus dispôs os membros e cada 
um deles no corpo, como quis. 19Se houvesse ape-
nas um membro, onde estaria o corpo? 20Há muitos 
membros, e, no entanto, um só corpo. 21O olho não 
pode, pois, dizer à mão: “Não preciso de ti”. Nem a 
cabeça pode dizer aos pés: “Não preciso de vós”. 
22Antes pelo contrário, os membros do corpo que 
parecem ser mais fracos são muito mais necessá-
rios do que se pensa. 23Também os membros que 
consideramos menos honrosos, a estes nós cerca-
mos com mais honra, e os que temos por menos 
decentes, nós os tratamos com mais decência. 24Os 
que nós consideramos decentes não precisam de 
cuidado especial. Mas Deus, quando formou o cor-
po, deu maior atenção e cuidado ao que nele é tido 
como menos honroso, 25para que não haja divisão 
no corpo e, assim, os membros zelem igualmente 
uns pelos outros. 26Se um membro sofre, todos os 
membros sofrem com ele; se é honrado, todos os 
membros se regozijam com ele. 27Vós, todos jun-
tos, sois o corpo de Cristo e, individualmente, sois 
membros desse corpo. 28E, na Igreja, Deus colocou, 
em primeiro lugar, os apóstolos; em segundo lugar, 

os profetas; em terceiro lugar, os que têm o dom 
e a missão de ensinar; depois, outras pessoas com 
dons diversos, a saber: dom de milagres, dom de 
curas, dom para obras de misericórdia, dom de go-
verno e direção, dom de línguas. 29Acaso todos são 
apóstolos? Todos são profetas? Todos ensinam? 
Todos realizam milagres? 30Todos têm o dom das 
curas? Todos falam em línguas? Todos as interpre-
tam? – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia!
V/.  Foi o Senhor quem me mandou boas notícias 

anunciar; / ao pobre, a quem está no cativeiro, 
libertação eu vou proclamar. (Lc 4,18)

Evangelho (Lc 1, 1-4;4,14-21)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
1Muitas pessoas já tentaram escrever a história dos 
acontecimentos que se realizaram entre nós, 2como 
nos foram transmitidos por aqueles que, desde o 
princípio, foram testemunhas oculares e ministros 
da palavra. 3Assim sendo, após fazer um estudo cui-
dadoso de tudo o que aconteceu desde o princípio, 
também eu decidi escrever de modo ordenado para 
ti, excelentíssimo Teófilo. 4Deste modo, poderás ve-
rificar a solidez dos ensinamentos que recebeste. 
Naquele tempo: 4,14Jesus voltou para a Galileia, com 
a força do Espírito, e sua fama espalhou-se por toda 
a redondeza. 15Ele ensinava nas suas sinagogas e to-
dos o elogiavam. 16E veio à cidade de Nazaré, onde 
se tinha criado. Conforme seu costume, entrou na 
sinagoga no sábado, e levantou-se para fazer a lei-
tura. 17Deram-lhe o livro do profeta Isaías. Abrindo 
o livro, Jesus achou a passagem em que está escri-
to: 18“O Espírito do Senhor está sobre mim, porque 
ele me consagrou com a unção para anunciar a Boa 
Nova aos pobres; enviou-me para proclamar a li-
bertação aos cativos e aos cegos a recuperação da 
vista; para libertar os oprimidos 19e para proclamar 
um ano da graça do Senhor”. 20Depois fechou o li-
vro, entregou-o ao ajudante, e sentou-se. Todos os 
que estavam na sinagoga tinham os olhos fixos nele. 
21Então começou a dizer-lhes: “Hoje se cumpriu esta 
passagem da Escritura que acabastes de ouvir”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 



ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs, elevemos ao 
Senhor Deus, Pai de bondade, as nossas preces: 
Ass.: Senhor, escutai a nossa prece.
1. Pela Igreja, anunciadora da Boa Nova que sacia 

os famintos, liberta os prisioneiros e acalenta os 
oprimidos, para que ela cumpra fielmente a sua 
missão, rezemos:

2. Por toda porção do povo de Deus reunida na 
Igreja Particular da Campanha, que celebra a 
festa da dedicação da Catedral, para que sejam 
discípulos da esperança, rezemos:

3. Pelos responsáveis do governo dos povos, que 
sejam sinais de unidade e comunhão, buscando a 
promoção da dignidade humana, rezemos:

4. Pelos profissionais e responsáveis pelos Meios 
de Comunicação, que nestes dias celebram seu 
Jubileu, para que sejam comunicadores da Boa 
Nova da Esperança, rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Deus, escutai as preces que vos-
sa comunidade apresenta em resposta a Boa 
Notícia proclamada. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARíSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Ir. Miria Kolling

R/.  No teu altar senhor, coloco a minha vida em 
oração. (bis)

1. A alegria de te amar e ser amado. / Quero em 
tuas mãos depositar. (R/.)

2. O desejo de ser bom e generoso. / Faz-me viver 
com mais amor. (R/.)

3. Os amigos que me deste e que são teus. / Tudo 
entrego a ti, Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Acolhei com bondade, Senhor, as nossas ofe-
rendas para que sejam santificadas e nos tragam a sa-
vação. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum I
O mistério pascal e o povo de Deus)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Por seu mistério pascal 
ele realizou a obra admirável de nos chamar do pe-
cado e da escravidão da morte à glória de sermos 
agora raça escolhida, sacerdócio régio, nação san-
ta e povo que vos pertence, para anunciarmos por 
toda parte os vossos grandes feitos, ó Pai, que nos 
chamastes das trevas à vossa luz maravilhosa. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Domi-
nações e todos os coros celestes entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo 
e o    Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios: 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo.
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé e do amor!                         (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua glorio-
sa ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (San-
to do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 



1. Bendito o Deus de Israel que a seu povo vi-
sitou. / E deu-nos libertação, / enviando um 
Salvador. / Da casa do rei Davi, seu ungido ser-
vidor. (R/.) 

2. Cumpriu-se a voz dos profetas, desde os tem-
pos mais antigos / Quis libertar o seu povo do 
poder dos inimigos, / lembrando-se da aliança 
de Abraão e dos antigos. (R/.)

3. Fez a seu povo a promessa de viver na liberda-
de. / Sem medos e sem pavores dos que agem 
com maldade. / E sempre a ele servir, na justi-
ça e santidade. (R/.)

4. Menino, serás profeta do Altíssimo Senhor, / 
pra ir à frente aplainando os caminhos do Se-
nhor, / anunciando o perdão a um povo peca-
dor. (R/.)

5. É ele o Sol Oriente que nos veio visitar. / Da mor-
te, da escuridão, vem a todos libertar. / A nós, 
seu povo reunido para a paz faz caminhar. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Deus todo-pode-
roso, que tendo recebido a graça de uma nova vida, 
sempre nos gloriemos dos vossos dons. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o de Deus todo-poderoso,
Pai e Filho    e Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
Oração de São Francisco | M.: Darío Julio Gianella Castañé

Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz. / Onde 
houver ódio, que eu leve o amor. / Onde houver 
ofensa, que eu leve o perdão. / Onde houver dis-
córdia, que eu leve a união. / Onde houver dúvida, 
que eu leve a fé. / Onde houver erro, que eu leve 
a verdade. / Onde houver desespero que eu leve 
a esperança. / Onde houver tristeza, que eu leve 
alegria. / Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó mestre, fazei que eu procure mais / consolar, 
que ser consolado. / Compreender, que ser com-
preendido. / Amar, que ser amado. / Pois, é dando 
que se recebe. / É perdoando que se é perdoado. / 
E é morrendo que se vive, para a vida eterna.

Evangelho Semanal

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. *Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

RiTO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Ir. Miria Kolling
R/.  O Espírito está sobre mim, / o Espírito a mim 

consagrou. / Boa-Nova aos cativos levar. / A 
seus pobres pregar me enviou!
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Segunda-feira - Mc 3,22-30
Terça-feira - Mc 3,31-35
Quarta-feira - Mc 4,1-20

Quinta-feira - Mc 4,21-25
Sexta-feira -  Mc 4,26-34
Sábado - Mc 4,35-41


